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C
om o objetivo de chamar a aten
ção da sociedade sergipana para
a polêmica Proposta de Emenda
à Constituição n° 37/2011, o

Ministério Público Estadual lançou ontem,
15, a campanha "Brasil contra
Impunidade". Isso porque, caso seja apro
vada, a PEC 37 conferirá poderes de
investigação exclusivos às polícias Civil

LJ— e Federal, na esfera criminal, inviabili
zo S^« ^^^1 ^ zando aatuação de outros órgãos fisca-
raS ^^^r^ ^ lizadores estaduais, a exemplo do pró-
<= mm }TZ prioMPE.
q)-§ ^^™ ^L^J Responsável pela mobilização da cam-
"õ)-o ••• ^^^^ Cd panha em Sergipe, o Ministério Público
$ ¥ 0tftÊ "o considera a PEC 37 uma ameaça à socie-
jg'a w\0 ••"••• dade brasileira. Destaque-se que a maté-
oj bh f^L ria ainda tramita na ('.amara dos
t g. IhHBI CO Deputados, sem previsão de quando será
ü il m^^m votada. E por se tratar de uma emenda

à Constituição, para que venha ser apro-
W^0 vac*a são necessários três quintos dos

^mj ^L "55 votos dos parlamentares da Câmara edo
Lü # ••• J~3 Senado, em duas votações.

••mi 'Wtf^m y Para o procurador-geral de Justiça e
CD criador da comissão em Sergipe, Orlando
q Rochadel, a PEC 37 chegou para benefi

ciar os criminosos. Ele acrescenta que se
não fosse o trabalho investigativo do MP,
muitos casos importantes de desvio de

(S dinheiro público e outros crimes graves
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QUE A PEC 37

NÃO AFASTARÁ A
ATRIBUIÇÃO DE
COMBATE À COR
RUPÇÃO PELO MP




